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ORSON #7
REVISTA DO CAU – CURSOS DE CINEMA E AUDIOVISUAL E CINEMA DE ANIMAÇÃO – UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

A sétima edição da revista acadêmica Orson, 

questiona o estatuto da imagem através de 

textos com múltiplas abordagens: cinema de 

fluxo, cinema de garagem, a imagem e o meio, 

as imagens de arquivo, o conteúdo político 

que se dá pela imagem, a imagem como alte-

ridade, a imagem como irrepresentável. Mas 

também temos a análise do cinema brasileiro 

pelo viés dos roteiros, o som e a necessida-

de de planejamento, a inspiradora história do 

movimento cineclubista de Belém do Pará, o 

cinema coreano, o lituano e o japonês, este 

que, por sinal, nos rendeu a bela imagem de 

Toshiro Mifune na capa, ator símbolo da era 

de ouro do cinema nipônico. E, claro, sempre 

a tira bem humorada de André Macedo retra-

tando nosso universo acadêmico.

No próximo número da revista, em 2015, have-

rá um dossiê especial para comemorar os 100 

anos de Orson Welles. Nascido em maio de 1915, 

o cineasta e ator é provavelmente o nome que 

mais rendeu textos, especialmente sobre Cida-

dão Kane. Mas a Orson, por motivos naturais, 

não pode deixar de prestar essa homenagem.

Prazo para envio de textos: 6 de maio, dia do 

nascimento de Orson Welles.

Boa leitura!

Ivonete Pinto

Editora
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